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  “Este livro oferece uma leitura atraente, não apenas por seu rigor intelectual e por ser belamente escrito, mas também por sua humanidade honesta e empática. Seus leitores serão habilmente guiados por uma jornada que os levará não apenas a confrontar o cristianismo, mas também a si mesmos — suas visões de mundo, esperanças, medos, fracassos e busca por identidade e satisfação —, e, finalmente, a confrontar Cristo como a fonte totalmente confiável da vida como Deus quer que ela seja.”




  John C. Lennox, professor emérito de Matemática, Universidade de Oxford




  “McLaughlin investiga alguns dos desafios culturais mais complexos para o cristianismo de nossos dias e demonstra, com clareza, a amplitude e a riqueza da resposta cristã. Cristianismo à prova vale a leitura e a reflexão.”




  Tyler J. VanderWeele, professor da cadeira John L. Loeb e Frances Lehman Loeb de Epidemiologia; e diretor do Human Flourishing Program, Universidade de Harvard




  “No Ocidente, muitos estão convencidos das narrativas seculares dominantes e pensam que já sabem o que é o cristianismo. Com a verdadeira granada que é este livro, repleto de estatísticas destruidoras de mitos, McLaughlin revela as muitas surpresas do cristianismo autêntico.”




  Peter J. Williams, diretor da Tyndale House, Cambridge, e autor de Podemos confiar nos Evangelhos?




  “Respostas profundas e sensíveis às críticas e confrontações atuais à fé cristã percorrem o livro de Rebecca McLaughlin. Ela fala com base em uma experiência real dos desafios intelectuais e pessoais que encontramos nos dias de hoje, ao considerar o que Jesus Cristo reivindica. Suas respostas abertas e comprometidas a questões muito sérias proporcionam não um passeio por uma realidade virtual imaginária, mas um caminho pedregoso, cheio de aventuras, pela vida verdadeira e abundante.”




  Ian Hutchinson, professor de ciência e engenharia nuclear do Massachusetts Institute of Technology e autor de Um cientista pode crer em milagre?




  “Apologética com coração, discernimento, empatia e rigor. Cristianismo à prova ajudará você a compreender questões difíceis que envolvem a fé cristã e, ao mesmo tempo, despertar seu amor ao próximo. Rebecca McLaughlin não se esquiva de questões espinhosas sobre diversidade, povos e escravidão, enfrentando o passado e o presente dos Estados Unidos. Suas respostas não são apenas perspicazes; elas têm o potencial de transformar um coração de pedra em um coração de carne. Pegue e leia.”




  Trillia Newbell, autora de If God is for us, Medos do coração e United




  “Rebecca McLaughlin se recusa a se esquivar dos maiores desafios à fé cristã e enfrenta as questões mais difíceis com empatia, disposição e compreensão. Ela pesquisou muito, pensa com profundidade e é muito persuasiva em sua argumentação. O resultado é um excelente recurso para o cético, o indeciso e qualquer um que esteja disposto a se debruçar em uma reflexão envolvente.”




  Sam Allberry, autor de Deus é contra os homossexuais? e Sete mitos sobre o celibato




  “A defesa que Rebecca McLaughlin faz da fé cristã é um modelo para todas as defesas: sensível, inteligente e sólida. É apologética bem-feita — e especialmente feita para a época em que vivemos. Cristianismo à prova é um livro do qual farei uso e que vou recomendar amplamente àqueles que creem, como também aos céticos.”




  Karen Swallow Prior, autora de Para ler bem e Fierce Convictions




  “Rebecca McLaughlin aborda as objeções ao cristianismo mais frequentes e urgentes de nosso tempo com honestidade inabalável, clareza rigorosa e profunda compaixão. Este livro foi escrito não apenas para os céticos, mas também para aqueles que têm sofrido neste mundo destrutivo e adoecido pelo pecado. É repleto de esperança e surpreenderá você — provavelmente mudando sua maneira de ver Jesus.”




  Jon Bloom, cofundador de Desiring God e autor de Certeza do que se espera 




  “O que o cristianismo tem a oferecer ao mundo está ligado ao que nele é estranho. Apenas uma palavra diferente pode ser verdadeiramente uma boa notícia em um mundo como este. Em uma época secularizada, porém, o cristianismo frequentemente não é apenas estranho para o mundo, mas também sem explicação e aparentemente inexplicável em si. Neste livro, Rebecca McLaughlin leva a sério tanto a Bíblia como as questões daqueles que não creem. Se você não é cristão e tem-se perguntado por que os cristãos pensam como pensam e agem como agem, este livro será um bom ponto de partida para explorar essas questões. Se você é cristão, este livro não apenas lhe fornecerá recursos intelectuais, como também será um chamado à compaixão e à empatia por seu próximo que questiona e não crê, além de preparar você para dar testemunho da Luz que veio ao mundo.”




  Russell Moore, presidente da Comissão de Ética e Liberdade Religiosa da Convenção Batista do Sul




  “Uma voz nova, argumentos cativantes e um estilo fácil de ler. McLaughlin escreve para pensadores curiosos de qualquer lugar e recompensa generosamente o leitor de mente aberta.”




  Os Guinness, autor de O chamado
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  Para Natasha
e todas as minhas outras brilhantes amigas
que discordam de mim, 
mas que me farão o favor de ler este livro




  Introdução




  Em 1971, John Lennon, o astro dos Beatles, teve um sonho. Cerrando os olhos para os regimes ateístas de seus dias, ele sonhou com a fraternidade humana, sem céu ou inferno, nações ou propriedades, “nada pelo que matar ou morrer” e “nenhuma religião”. Esse sonho não acabou. Foi com reverência que cantaram Imagine na cerimônia de abertura dos Jogos Olímpicos de Inverno de 2018, realizados na Coreia do Sul. Apesar de prescrever a recusa da religião como uma pílula, tomada por uma pequenina parte do mundo, a canção é vista como um hino de unidade que vai além das diferenças ideológicas. Conforme as notas da música reverberam no condado de PyeongChang, conferia-se na multidão a ilustre presença da irmã do líder supremo da Coreia do Norte — uma nação que, embora venha buscando “nenhuma religião”, ainda tem muito pelo que matar ou morrer.




  Oito anos antes do lançamento de Imagine, outro profeta compartilhava um sonho. Ele sonhou que “um dia, no Alabama […] meninos e meninas pretos poderiam dar as mãos a meninos e meninas brancos, como irmãos e irmãs”.1 Mas, na visão do reverendo dr. Martin Luther King, paz e fraternidade florescem não da perda, mas da plenitude da fé. Luther King sonhou que um dia “todos os vales serão levantados, todos os montes e colinas serão aplanados; os terrenos acidentados se tornarão planos; as escarpas serão niveladas” (Isaías 40:4).




  Quem estava certo?




  No tempo em que John Lennon sonhou, outro grupo de profetas falava. Sociólogos da religião predisseram que a modernização nos conduziria à secularização. À medida que o mundo fosse se tornando mais instruído, avançado e científico, as crenças religiosas retrocederiam. Assim tinha ocorrido na Europa Ocidental, de modo que o restante do planeta seguiria o mesmo caminho. Só havia um problema com a chamada hipótese da secularização: ela se mostrou falsa.




  Na Europa Ocidental e na América do Norte, certamente encolheu a proporção de pessoas que se identificam como religiosas. Mas, em âmbito global, não apenas a religião não veio a declinar, como também agora os próprios sociólogos preveem um mundo progressivamente mais religioso.2 Ainda que os números não contem toda a história, as últimas projeções sugerem que, por volta de 2060, o cristianismo ainda será o maior sistema de crenças do mundo, apresentando um ligeiro crescimento, de 31% para 32% da população mundial.3 Já o islamismo terá expandido substancialmente, de 24% para 31%; o hinduísmo terá declinado, de 15% para 14%, como também o budismo, de 7% para 5%. O judaísmo, por outro lado, permanecerá estável, em 0,2%. E também por volta de 2060 a proporção de pessoas que se identificam como ateias, agnósticas ou “sem religião” terá retroagido de 16% para 13%. Sim, retroagido.4 Para aqueles de nós que cresceram com a hipótese da secularização, essa é uma surpresa — agradável ou não. Bem, o que está acontecendo?




  Parte da resposta encontra-se no vínculo entre teologia e biologia: muçulmanos, cristãos, hindus e judeus se reproduzem mais que não religiosos.5 Dos não afiliados a alguma religião, 60% vivem na China, onde as taxas de fecundidade têm sido deliberadamente controladas. Mas, mesmo nos Estados Unidos, religiosidade corresponde a fertilidade.6 Isso pode parecer um consolo para os secularistas, para quem os religiosos até podem ser mais férteis, mas não mais inteligentes. No entanto, a presumida relação entre educação e secularização é frágil. Embora as diferenças estejam diminuindo entre as gerações mais novas, judeus e cristãos ainda são os grupos mais escolarizados, com a menor diferença educacional entre homens e mulheres.7 Nos Estados Unidos, embora pessoas nominalmente religiosas tendam a se declarar não religiosas quando mais educadas, cristãos professos com níveis maiores de escolarização parecem ser tão religiosos quanto os menos escolarizados. De fato, os cristãos altamente escolarizados são mais propensos a frequentar a igreja semanalmente.8




  Além disso, embora muitos norte-americanos estejam se tornando não religiosos, o movimento segue em ambos os sentidos. Uma pesquisa recente demonstrou que quase 40% dos norte-americanos que cresceram sem religião vieram a se tornar religiosos (geralmente cristãos) quando adultos, enquanto apenas 20% daqueles que tiveram uma criação protestante a abandonaram.9 Se essa tendência continuar, os filhos de meus amigos secularizados têm duas vezes mais chances de se tornar cristãos que os meus de virem a não ter religião.10 E a natureza das atuais crenças religiosas não se enquadra muito bem no conhecido adesivo inter-religioso “Coexist”. Na América do Norte, em parte graças à religiosidade dos imigrantes, o cristianismo puro-sangue tem superado a fé baseada na teologia liberal.11




  Contudo, talvez o maior golpe contra o secularismo venha da China, um país que se empenhou por imaginar, e impor, uma realidade “sem religião”. Estimativas conservadoras de 2010 situam o número de cristãos chineses acima dos 68 milhões, o que representa 5% da enorme população da China.12 E o cristianismo se espalha tão rapidamente por lá que alguns especialistas acreditam que, em 2030, a China pode ter mais cristãos que os Estados Unidos e, em 2050, tornar-se um país de maioria cristã.13




  Fenggang Yang, um dos maiores sociólogos da religião da China, argumenta que precisamos nos submeter a uma mudança de paradigma semelhante a uma revolução científica à medida que vamos nos ajustando ao fracasso da hipótese da secularização.14 Muito do discurso acadêmico repousa sobre a premissa de que a religião vem secando sob o sol calcinante da modernização. E o humanismo secular é tomado como o terreno comum sobre o qual todos podemos nos estabelecer. Esse quadro, no entanto, arruinou-se. Hoje, é preciso que acordemos para o fato de que o sonho de Lennon não passava de uma fantasia. E — o que é pior — era uma fantasia alimentada pela perspectiva enviesada do Ocidente branco e baseada na premissa de que o mundo seguiria a Europa Ocidental aonde quer que ela fosse. Assim, para a próxima geração, a questão que se coloca não é “Em quanto tempo a religião acabará?”, mas, sim, “Ser cristão ou muçulmano?”.




  Para muita gente, trata-se de algo preocupante. Crença religiosa puro-sangue nos perturba. Antevemos extremismo e violência, o livre-pensamento sufocado e as mulheres subjugadas. Em alguns lugares do mundo, o ressurgimento de uma versão tradicionalista do islã produziu esses frutos desagradáveis. Para muitos que cresceram em um Ocidente que se secularizava, o cristianismo bíblico também suscita objeções tanto morais como intelectuais: O que será da ciência, do sofrimento, da sexualidade? E as Cruzadas? Como dizer que há apenas uma fé verdadeira? Como se pode assumir a Bíblia literalmente? A escravidão não é justificada pela Bíblia? Como um Deus amoroso seria capaz de mandar pessoas para o inferno?




  Este livro é para você, em quem essas questões também ressoam. Posso sentir o peso delas. Se eu lhe der respostas presunçosas e simplistas, terei falhado. Há décadas tenho me relacionado, em profundidade, com amigos brilhantes que, por questão de princípios, rejeitam o cristianismo. Mas também passei anos trabalhando com professores cristãos, em importantes universidades não confessionais, atuantes em áreas que vão da Física à Filosofia. Desses, alguns cresceram na igreja; outros, porém, encontraram o cristianismo apenas posteriormente. Mas todos experimentaram a mesma coisa: a fé resistiu ao teste de suas pesquisas e os deixou mais convencidos de que o cristianismo representa nossa compreensão mais fiel da verdade e nossa maior esperança para este mundo. Este livro propõe-se a examinar de perto questões muito importantes, valendo-se das lentes que esses amigos me forneceram, e compartilhar a experiência com você.




  Com frequência, ao observar algo a certa distância, nos enganamos. Olhe para o céu à noite, e você verá uma enorme escuridão. Mas regule um telescópio na direção do ponto mais escuro, e um milhão de galáxias irromperá, visíveis. John Lennon sonhou com um mundo livre das religiões, um mundo no qual não haveria “nada pelo que matar ou morrer”. Em compensação, contemplando a noite escura da segregação, Martin Luther King pregou uma mensagem oposta à de Lennon: que “há coisas tão caras, coisas tão preciosas, coisas tão verdadeiras e eternas, que por elas vale a pena morrer. E eu lhe afirmo que, se um homem ainda não descobriu algo pelo qual morreria, ele não está pronto para viver”.15
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CAPÍTULO UM

Não estamos melhor sem religião?





  A maioria dos calouros da faculdade tenta se integrar. Mas eu fiquei de fora. Meus colegas do curso de Inglês eram extraordinariamente descolados. Alguns eram modelos, e outros estrelaram filmes — eu, nenhuma das duas coisas. Mas não foi apenas minha ausência de frente das câmeras que me diferenciou: eu cheguei à faculdade com uma cruz de madeira de sete centímetros pendurada no pescoço.




  Um cara achou que eu estava sendo irônica, e nós começamos uma improvável amizade. Ele estava envolvido com drogas. Eu, com Jesus. Ambos amávamos livros. Eu poderia ter aumentado infinitamente minha credibilidade com ele se confessasse que andava secretamente apaixonada por uma porção de garotas. Mas eu não fiz isso. Ainda esperava que fosse apenas uma fase da qual eu sairia.1 Assim, naquela época, eu não passava de um punhado de esquisitices sustentadas em nome da Bíblia, entre colegas perplexos, secularizados e ocasionalmente escandalizados.




  O grupo de alunos cristãos de Cambridge era maior e mais ativo do que as pessoas imaginavam. Batíamos à porta dos quartos para entregar folhetos evangelísticos e falar de Jesus. Mas a maioria dos observadores ocasionais do cenário de Cambridge, na virada do milênio, teria apostado que esses grupos acabariam diminuindo: o credo cristão em sua inteireza simplesmente deixara de ser viável em uma universidade de excelência.




  Narrativas neoateístas




  Desde então, os neoateístas têm tecido uma teia para destruir a credibilidade da fé. Em 2004, Sam Harris publicou A morte da fé: religião, terror e o futuro da razão, seguido por Carta a uma nação cristã, em 2006. Nesse mesmo ano, Richard Dawkins lançou Deus, um delírio, que permaneceu na lista dos mais vendidos do New York Times por 51 semanas. Em 2008, o falecido Christopher Hitchens lançou seu tour de force neoateísta, Deus não é grande: como a religião envenena tudo. Munidos de uma poderosa retórica, esses homens pregavam que o cristianismo não era plausível nem desejável. Dawkins ridicularizava uma fé há muito refutada pela ciência. Hitchens procurou furar o balão esvaziado da opinião pública, que ainda imaginava o cristianismo como uma força positiva.




  Fortalecidos por esses triunfos, os ateus corajosamente reivindicaram para si uma posição moral e intelectual superior — mesmo que isso significasse cruzar fronteiras. Em uma popular TED talk de 2011, “Ateísmo 2.0”, o fundador da School of Life, Alain de Botton, defendeu um novo tipo de ateísmo, capaz de manter as vantagens da religião sem o lado negativo da crença. Ele salivava diante da tradição afro-americana de pregadores e da resposta eufórica da congregação: “Louvado seja Jesus, louvado seja o Senhor!”. Em vez de abandonar o arrebatamento, de Botton sugeriu a audiências seculares que respondessem ao sermão ateísta enaltecendo seus heróis: “Louvado seja Platão, louvado seja Shakespeare, louvada seja Jane Austen!”.2 Imagine como Shakespeare, cujo mundo era fundamentalmente moldado pelo cristianismo, se sentiria ao ser escalado para o papel de ícone ateísta. Mas, no que diz respeito a Jane Austen, a resposta é clara: essa mulher de profunda, explícita e duradoura fé em Jesus ficaria completamente chocada.3




  De modo semelhante, na edição de 2016 do “Reason Rally”, concebido para mobilizar ateus, agnósticos e não religiosos, vários palestrantes invocaram a marcha de Martin Luther King em Washington — como se uma reunião que despreza o cristianismo tivesse agradado a um dos mais poderosos pregadores cristãos da história norte-americana. No mesmo ano, deparei com um artigo da Atlantic que prometia explicar “Por que os britânicos contam melhor histórias para crianças”.4 Como uma britânica vivendo nos Estados Unidos, li isso com grande interesse, mas apenas para descobrir que — esse era o argumento do artigo — as histórias infantis norte-americanas eram menos atraentes por serem mais cristãs. O autor citava O senhor dos anéis e Crônicas de Nárnia como exemplos de histórias moldadas pelo paganismo, deixando de notar que Tolkien e Lewis eram cristãos apaixonados cujas histórias foram baseadas na alegação de que Jesus morreu e ressuscitou. J. K. Rowling, outra autora mencionada como bom exemplo do velho e bom paganismo britânico, preferiu não revelar sua frágil fé cristã até que o último livro de Harry Potter fosse publicado, justamente por causa de sua inspiração cristã: ela receava que isso entregasse a história.5 Há mais exemplos nessa linha. Em um estranhíssimo gesto de apropriação, a versão cinematográfica de 2018 de Uma dobra no tempo, de Madeleine L’Engle, expurgou suas muitas referências cristãs.




  Enquanto isso, brilhantes contadores de histórias céticos têm capturado nossa imaginação. Lançado em 1985, o romance distópico de Margaret Atwood, O conto da aia, ressurgiu em uma adaptação para série televisiva muito popular, da plataforma de streaming Hulu. Nele, imagina-se uma Nova Inglaterra (os Estados Unidos) governada por uma seita pseudocristã, os Filhos de Jacó. Suspendem-se as contas bancárias das mulheres. Elas são proibidas de ler e de trabalhar fora. Aquelas ainda férteis mesmo depois da exposição à precipitação nuclear são destinadas a “comandantes”, do sexo masculino, que buscam engravidá-las em uma cerimônia mensal supostamente baseada no episódio em que Abraão engravida a serva (“aia”) de sua esposa, Sara. Parcialmente inspirada na Revolução Iraniana, de 1979, Atwood prevê um regime repressivo semelhante, mas de natureza supostamente cristã.




  Voltando à minha pátria, a icônica série de ficção científica Doctor Who leva seus espectadores a incursões de tirar o fôlego, entre o comovente, o espirituoso e o profundo. Sob muitos aspectos, o Doutor é profundamente cristão, e Doctor Who é um dos meus programas favoritos de todos os tempos, mas é difícil ignorar suas mensagens anticristãs.6 Seus “anjos lamentadores” se alimentam da vida humana. Seus “monges sem cabeça” são governados pela fé: a decapitação literalmente os privou de pensar. A igreja do século 51 consiste em uma organização militar. É bem longa a lista de histórias, programas e músicas muito persuasivos que nos convidam a rejeitar a religião, e acabamos esquecendo quanto do capital cultural que se toma como universal foi forjado pelo cristianismo.




  Até certo ponto, é claro, nós, cristãos, cavamos nossa própria cova. Entrincheirar-se na guerra cultural levou muitos religiosos a perderem o contato com sua própria herança, ao passo que tanto cristãos como ateus assumem que o termo “secular” significa simplesmente “normativo”. Foram os cristãos que inventaram as universidades, tendo fundado muitas das instituições educacionais mais reconhecidas do mundo com o objetivo de glorificar a Deus. Ainda assim, o estudo tem sido visto como uma ameaça à fé. Foram os cristãos que inventaram a ciência, a qual, contudo, é vista como uma antítese da fé.7 Foram os cristãos que contaram algumas das melhores histórias da História. Mas, quando as tramas são muito boas, envolventes, mágicas, presumimos que os autores não podem realmente abraçar essa fé, que — supõe-se — sufoca as boas histórias.




  Quais frutos isso trouxe para os alunos de hoje?




  A geração dos “sem-religião” em ascensão




  Em 2016, na maior pesquisa já realizada entre calouros ingressantes em universidades norte-americanas, 30,9% deles afirmaram não ter qualquer filiação religiosa — um crescimento drástico de 10% desde 2006.8 Esse grupo estava dividido entre aqueles que responderam “sem religião” (16%), os que se identificaram como agnósticos (8,5%) e os que afirmaram ser ateístas (6,4%). Embora o crescimento do grupo não religioso tenha sido rápido, isso não é desculpa para entregar a universidade ao secularismo. Dos graduandos norte-americanos, 69% ainda se identificam como religiosos, e 60,2%, como cristãos. De fato, assinalar um formulário de pesquisa não é prova de uma fé em exercício. Mas, quando mais estudantes se identificam como batistas que como ateus, precisamos ser cautelosos com as defesas exageradas do avanço da secularização. Tampouco o declínio das filiações religiosas é um subproduto da diversidade: nos Estados Unidos, o ateísmo é muito representado por homens brancos, enquanto mulheres e estudantes não brancos tendem a ser religiosos.9 De fato, em universidades historicamente negras, 85,7% dos estudantes se identificam como cristãos, e apenas 11,2%, como agnósticos, ateus ou sem religião.10 Apesar disso, a proporção de estudantes sem filiação religiosa nos Estados Unidos tem crescido — e rápido. Assim, estariam os estudantes de hoje simplesmente acordando para o fato de que não precisam mais da religião?




  Em uma perspectiva empírica, a resposta parece ser negativa.




  Religião: uma droga milagrosa




  Em 2016, o professor da Faculdade de Saúde Pública de Harvard Tyler VanderWeele e o jornalista John Siniff escreveram um artigo de opinião para o USA Today intitulado “Religião pode ser uma droga milagrosa”.11 O texto começa assim: “Se alguém pudesse conceber um elixir que melhorasse a saúde física e mental de milhões de norte-americanos — sem custos pessoais —, que valor a sociedade lhe daria?”. Os autores prosseguem traçando os benefícios para a saúde física e mental relacionados com a participação regular em atividades religiosas — para a maioria dos norte-americanos, isso significa ir à igreja —, incluindo a redução das taxas de mortalidade em 20% a 30% ao longo de um período de quinze anos. A pesquisa sugere que aqueles que frequentam regularmente cultos religiosos são mais otimistas, apresentam índices mais baixos de depressão, são menos propensos a cometer suicídio, experimentam em sua vida um propósito maior, têm menos chance de se divorciar e têm mais autocontrole.12




  De fato, precisamos apenas abrir o jornal para ver que crenças religiosas podem causar danos. Mas afirmar que a religião é ruim para você é como dizer “drogas fazem mal” sem diferenciar cocaína de remédio para pressão arterial. Em geral, o envolvimento religioso parece ser bom para sua saúde e felicidade. Inverta esses dados, e a secularização nos Estados Unidos se torna uma crise de saúde pública.13




  O que torna o envolvimento religioso tão poderoso?




  O poder dos relacionamentos




  Parte da resposta são os relacionamentos. A religião promove relacionamentos, e relacionamentos importam. O diretor do Harvard Study of Adult Development [Estudo do Desenvolvimento Adulto da Universidade de Harvard], um estudo sobre bem-estar conduzido há 75 anos, resume suas descobertas mais ou menos assim: “Bons relacionamentos nos fazem mais felizes e saudáveis. Ponto”.14 Ao longo de toda a pesquisa, os participantes imaginavam que sua felicidade dependia de fama, riqueza e grandes realizações. Mas, na verdade, as pessoas mais felizes e saudáveis priorizavam os relacionamentos com a família, os amigos e a comunidade.




  Talvez não precisemos de uma pesquisa de 75 anos de duração para nos convencer de que a solidão é mortal. Nossa “sociedade das porções individuais” nos ensina a priorizar a variedade em detrimento do compromisso. Resistimos a nos comprometer por termos medo de perder alguma coisa; mas, agindo assim, perdemos o que mais importa. Mas apenas o poder de fazer parte de uma comunidade explica o impacto da religião? Frequentar semanalmente um clube de golfe local e apreciar um interesse comum com um grupo compatível produziriam resultados parecidos? Parece que não. O apoio comunitário, por si só, parece responder por menos de 30% do efeito positivo do envolvimento religioso.15 Então, o que mais está em jogo?




  Os benefícios de sete princípios bíblicos




  Quero explorar sete mandamentos bíblicos contraintuitivos e como estão relacionados às descobertas da psicologia contemporânea. Essa não é uma lista exaustiva, nem estou afirmando que o cristianismo detém o monopólio desses princípios ou que efeitos positivos sobre saúde e felicidade são o teste definitivo para revelar a verdade. Mas, como este capítulo é intitulado “Não estamos melhor sem religião?”, parece lógico examinar alguns dos princípios da maior religião do mundo e verificar como afetam nossa capacidade de crescer.




  Realmente é mais bem-aventurado dar do que receber




  Em nossa cultura baseada em posses, a exigência bíblica para que os cristãos sirvam, cedam e doem parece fora de lugar. A afirmação de que “há maior felicidade em dar do que em receber” (Atos 20:35) vai na contramão da nossa mentalidade individualista e focada em sucesso. Mas um número crescente de pesquisas sugere que dar é benéfico. O trabalho voluntário tem impacto positivo sobre nossa saúde mental e física.16 Muitas vezes, cuidar dos outros produz mais benefícios físicos e psicológicos do que ser cuidado.17 Ajudar colegas de trabalho também parece contribuir para a realização profissional.18 E, finalmente, ser generoso em relação a dinheiro rende recompensas psíquicas.19




  Muitos não religiosos estão intensamente envolvidos em servir e dar, ao passo que muitos cristãos entregam-se a uma vida autocentrada. Mas, como o psicólogo social — e ateu — Jonathan Haidt observa,




  Há muito pesquisas têm mostrado que, nos Estados Unidos, religiosos são mais felizes, saudáveis, longevos e generosos, tanto para a caridade como entre si, do que pessoas secularizadas. […] Religiosos doam mais dinheiro aos seus próximos e instituições de caridade não religiosas que os não religiosos. Também doam mais de seu tempo e de seu sangue.20




  Nenhum cristão faz jus ao exemplo radical de Jesus, que entregou sua vida para salvar seus inimigos. Muitas igrejas permitem uma forma autocentrada de cristianismo, que ignora a ética neotestamentária. Mas os débeis ecos de Cristo na vida dos cristãos parecem render dividendos — tanto social como individualmente.




  Amor ao dinheiro frustra




  Para aqueles de nós que foram criados sob uma dieta rigorosa de capitalismo, a crítica bíblica às riquezas é dura de engolir. Jesus ensinou que é mais difícil para um rico entrar no reino de Deus que um camelo passar pelo buraco de uma agulha (Mateus 19:23-24; Marcos 10:25; Lucas 18:24-25). O apóstolo Paulo chamou o amor ao dinheiro de “a raiz de todos os males” (1Timóteo 6:10). Mas, pelo menos nos Estados Unidos, o amor ao dinheiro ainda tem dominado. Na pesquisa Calouros norte-americanos de 2016, 82,3% dos calouros responderam que “ficar bem de vida financeiramente” é um objetivo de vida “essencial” ou “muito importante”.21 Isso representa um aumento de quase 10% na última década e superou “constituir família” como prioridade.22 Para além dos anos como estudantes, muitos de nós vivem como se o dinheiro fosse nos comprar felicidade, sacrificando família e amizades no altar da carreira. Mas, como comenta Haidt, “a riqueza em si mesma tem apenas um pequeno efeito direto sobre a felicidade, porque acelera ainda mais a esteira do hedonismo”.23




  Um pouco de dinheiro pode fazer grande diferença para os muito pobres — uma realidade que se reflete na inegociável exigência bíblica de que aqueles que têm de mais devem compartilhar com aqueles que têm de menos. Mas, embora a literatura sobre o tema seja complexa, há indícios de que, além do nível básico de seguridade, mais riqueza está apenas ligeiramente relacionada com uma sensação de maior bem-estar.24 Como o economista Jeffrey Sachs observa, no Relatório sobre a felicidade no mundo 2018, nos Estados Unidos “a renda per capita mais do que dobrou desde 1972, enquanto a felicidade (ou o bem-estar subjetivo — BES) permanece basicamente inalterada ou até mesmo diminuiu”.25 As advertências bíblicas contra o amor ao dinheiro acabam sendo mais verdadeiras do que imaginamos: invista sua vida em dinheiro, à custa de relacionamentos, e o retorno não será satisfatório.




  Trabalhar funciona quando é um chamado




  Embora a Bíblia trucide o amor ao dinheiro, não nos chama a uma vida ociosa. Antes, ela nos conta uma história em que os seres humanos são criados para estar em um relacionamento com Deus e uns com os outros, entregando-se a um trabalho com significado. No primeiro século, poucas pessoas tinham liberdade para escolher sua profissão. Se seu pai fosse carpinteiro, era bom você gostar de trabalhar com madeira! Mas, independentemente de sua situação ou status, as pessoas poderiam escolher como trabalhariam. O apóstolo Paulo encorajava os escravizados cristãos (uma parcela bem significativa da igreja primitiva) para que até mesmo seu trabalho fosse um chamado e os exortava a colocar o coração nisso, como se trabalhassem para o Senhor, e não para um senhor humano qualquer (Colossenses 3:23-24).26 Assim, os cristãos são chamados a ver o trabalho como parte de sua adoração — seja projetando um edifício, seja varrendo o chão.




  Novamente, isso se mostra um bom conselho. Pesquisas na área da psicologia sugerem que precisamos de um trabalho significativo para nos desenvolver. Se trabalhamos apenas para ganhar dinheiro, nossa tendência é acabar insatisfeitos; mas, se colocarmos o coração em nosso trabalho e o enxergarmos como um chamado que reflete nossos valores, conectando-nos às pessoas e integrando um quadro maior, vamos experimentar verdadeira alegria. A professora de psicologia da Universidade da Pensilvânia Angela Duckworth conta uma parábola para ilustrar isso: “Três pedreiros são questionados: ‘O que você está fazendo’. O primeiro responde: ‘Estou empilhando tijolos’. O segundo diz: ‘Estou construindo uma igreja’. E o terceiro fala: ‘Estou levantando a casa de Deus’. O primeiro tem um emprego; o segundo, uma carreira; e o terceiro, um chamado”.27




  Podemos aplicar isso ao menos glamoroso dos empregos. Um estudo observou as atitudes de faxineiros esvaziando comadres e limpando vômito em um hospital. Aqueles que se viam como parte de um time cuidando dos doentes, indo além para realizar seu trabalho com excelência, viam seu trabalho como um chamado e o apreciavam muito mais do que aqueles que só trabalhavam para receber um salário.28 Assim, não importa se estamos realizando uma cirurgia cerebral ou limpando vômito: podemos colocar nosso coração no trabalho, conectá-lo a um propósito maior e alcançar satisfação.




  Realmente podemos ser felizes em qualquer circunstância




  Essa visão de trabalho está atrelada a uma afirmação bíblica ainda mais contraintuitiva. Após muitas experiências físicas e psicológicas traumáticas, o apóstolo Paulo escreveu o seguinte enquanto estava preso: “Aprendi o segredo de viver contente em toda e qualquer situação, seja bem-alimentado, seja com fome, tendo muito, ou passando necessidade. Tudo posso naquele que me fortalece” (Filipenses 4:12-13). Isso soa muito como pensamento positivo. Mas a psicologia contemporânea sugere que temos uma capacidade altamente desenvolvida de sintetizar felicidade, que Daniel Gilbert, professor de psicologia da Universidade de Harvard, chama de “sistema imune psicológico”. Para ilustrá-lo, ele cita o polímata do século 17 Thomas Browne: “Sou o mais feliz dos homens vivos. Tenho em mim algo que pode converter pobreza em riqueza, adversidade em prosperidade. Sou mais invulnerável que Aquiles; a Fortuna não tem onde me ferir”.29




  Gilbert pergunta: “Que tipo de mecanismo notável tem esse sujeito em sua cabeça? Bem, ocorre que se trata do mesmo mecanismo notável que todos nós também temos”. Gilbert (um ateu autodeclarado) não percebe que Browne estava se baseando em sua fé cristã para se tornar imune ao sofrimento. De fato, a obra de Browne, Religio Medici, que Gilbert cita, é um livro teológico de memórias estruturado em torno das virtudes cristãs da fé, da esperança e do amor.




  Gilbert destaca outros indivíduos que encontraram alegria na adversidade, incluindo Moreese Bickham, um afro-americano que foi condenado, de maneira duvidosa, por assassinar dois policiais brancos, passando 37 anos na prisão. Quando foi solto, Bickham declarou: “Não lamento nem por um minuto. Foi uma experiência gloriosa”.30 Mais uma vez, Gilbert não menciona o fato de que Bickham foi sustentado por sua fé cristã ou de que ele agradeceu a Deus pelo dano que sofreu antes mesmo de ser preso: “Nunca tive um relacionamento pessoal com [Deus]”, ponderou Bickham, “até eu me encontrar à beira da morte com uma bala cravada no alto da minha cabeça”.31




  A habilidade de sintetizar a felicidade não é restrita aos seguidores de Jesus. O budismo dedica muita atenção a ajudar as pessoas a manterem a paz interior diante da adversidade. Também há práticas judaicas e muçulmanas que se ancoram no bem-estar interior. Mas há uma notável correspondência entre o sistema imune psicológico que Gilbert descreve e o chamado bíblico ao contentamento.




  Ser grato é bom para nós




  A possibilidade de se contentar em todas as circunstâncias se relaciona com outra ética bíblica contraintuitiva. Paulo ordena aos cristãos: “Alegrem-se sempre. Orem continuamente. Deem graças em todas as circunstâncias” (1Tessalonicenses 5:16). Isso soa irrealista, até mesmo insensível. Paulo, porém, não estava escrevendo de uma confortável poltrona, mas, sim, com base em experiências profundas de sofrimento: espancamentos, naufrágio, rejeição, doença e a perspectiva de ser executado. Além disso, os psicólogos de hoje têm descoberto que a gratidão diária e consciente faz muito bem à pessoa. Em experiências comparativas, aqueles que mantinham diários de gratidão com regularidade semanal se exercitavam mais, relatavam menos sintomas de adoecimento físico, sentiam-se melhores a respeito de sua vida e eram mais otimistas com a semana seguinte do que aqueles que registravam aborrecimentos ou eventos neutros.32 O professor de psicologia Robert Emmons chama a gratidão de “o fator esquecido no estudo da felicidade”.33




  A gratidão está cravada no coração do cristianismo. Os cristãos acreditam não apenas que Deus nos criou e todas as boas coisas que temos, mas também que nos oferece salvação como um dom gratuito, conquistado para nós pela morte de Jesus em nosso lugar. Para o cristão, portanto, agradecer não é apenas uma técnica positiva; é uma disposição profunda ao Deus doador de vida e salvador.




  Domínio próprio e perseverança ajudam a nos desenvolver




  Boa parte da cultura contemporânea gira em torno de gratificação instantânea. Os cristãos, no entanto, são chamados a viver uma vida marcada pela prolongada resistência e pelo custoso domínio próprio. Por exemplo, o apóstolo Pedro exortou seus leitores: “Por isso mesmo, empenhem-se para acrescentar à sua fé a virtude; à virtude, o conhecimento; ao conhecimento, o domínio próprio; ao domínio próprio, a perseverança; à perseverança, a piedade; à piedade, a fraternidade; e, à fraternidade, o amor” (2Pedro 1:5-7). Jesus chamou a vida cristã de caminho “estreito” (Mateus 7:14), e muitos textos bíblicos a caracterizam como uma corrida que devemos correr com resistência e paixão. Por exemplo, o autor de Hebreus exorta: “[…] corramos com perseverança a corrida que nos é proposta, tendo os olhos fitos em Jesus, autor e consumador da nossa fé. Ele, pela alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz” (Hebreus 12:1-2).




  Uma vez mais, a Bíblia julga muito bem a condição humana. Por menos glamorosos que sejam, perseverança e domínio próprio parecem ser os principais indicadores de desenvolvimento em uma variedade de índices.34 De fato, a psicóloga Angela Duckworth sugere que a intensidade da garra, que ela define como “paixão e perseverança para alcançar metas a longo prazo”, pode prever mais o sucesso de um indivíduo que inteligência social, boa aparência, saúde ou QI.35




  Perdoar é fundamental




  Quando um dos discípulos de Jesus sugeriu um limite máximo para o perdão — “Até sete vezes?” —, Jesus respondeu: “Não até sete, mas até setenta vezes sete” (Mateus 18:21-22). E ensinou seus seguidores a orar: “Perdoa-nos os nossos pecados, pois também perdoamos a todos os que nos devem” (Lucas 11:4). E, enquanto estava sendo pregado na cruz, Jesus orou pelos soldados que o executavam: “Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que estão fazendo” (Lucas 23:34). Jesus fundamentou o perdão humano no perdão divino, argumentando que uma pessoa perdoada também deve perdoar. Novamente, isso acaba sendo bom para nós. O ato de perdoar — em especial perdoar independentemente das atitudes de quem nos ofende — tem sido relacionado a vários resultados positivos para a saúde física e mental.36




  No Novo Testamento, a ética do perdão anda lado a lado com o mandamento para não buscar vingança. Mas isso não significa, em última análise, abandonar a busca de justiça. Antes, trata-se do reconhecimento de que a justiça definitiva encontra-se tão somente nas mãos de Deus. É ordenado aos cristãos que protejam os fracos e vulneráveis, mas que não busquem justiça própria e reparação. Ao contrário, os cristãos devem perdoar da mesma forma que eles mesmos foram perdoados.




  Como essas linhas contraintuitivas da sabedoria bíblica se entrelaçam no tecido da vida?




  Você prefere ser Bob ou Mary?




  Em 2006, o mesmo ano em que Richard Dawkins publicou Deus: um delírio, o psicólogo ateu Jonathan Haidt publicou A hipótese da felicidade: encontrando a verdade moderna na sabedoria antiga. Em um dos momentos mais marcantes do livro, Haidt esboça dois perfis. Primeiro, conhecemos Bob: “Bob tem 35 anos, é solteiro, branco, atraente e atlético. Ele ganha US$ 100 mil por ano e mora no ensolarado sul da Califórnia. Ele é extremamente intelectualizado e passa seu tempo livre lendo e frequentando museus”.37




  Em seguida, encontramos Mary:




  Mary e seu marido moram em Buffalo, Nova York, onde ganham, juntos, uma renda de US$ 40 mil ao ano. Mary tem 65 anos, é negra, está acima do peso e é simples de aparência. Ela é muito sociável e passa seu tempo livre principalmente em atividades relacionadas à sua igreja. Ela tem-se submetido a diálise por causa de problemas renais.




  Mary tem problemas de saúde, vive em relativa pobreza e, sem dúvida, suportou uma vida inteira de discriminação. Mas Haidt nos prepara uma surpresa: “Bob parece ter tudo, e poucos leitores deste livro prefeririam a vida de Mary à dele. No entanto, se você tivesse de apostar, devia apostar que Mary é mais feliz do que Bob”. Haidt baseia seu diagnóstico em uma série de fatores, e o primeiro deles são as vantagens de Mary por ter um casamento estável e por causa de sua religião — os quais estão relacionados. Embora simplesmente identificar-se como cristão não reduza a possibilidade de um divórcio, frequentar regularmente a igreja parece ter um efeito protetivo relevante sobre o casamento.38 A participação frequente na igreja e a recarga de bens psíquicos resultante disso fazem com que Mary consiga derrotar seu competidor mais privilegiado.




  O que devemos fazer com esses dados que indicam que pessoas religiosas têm uma vantagem no que diz respeito à felicidade? O professor de psicologia Steven Pinker, da Universidade de Harvard, descarta isso com um gracejo de George Bernard Shaw: “O fato de um religioso ser mais feliz do que um cético é tão relevante quanto o fato de um homem bêbado ser mais feliz do que um sóbrio”.39 Mas é fácil sair dessa. Comparado aos sóbrios, quem bebe não é mais autocontrolado, nem mais propenso a cuidar dos outros, nem mais envolvido com o trabalho, tampouco tem mais chances de ser saudável e longevo ou de não se divorciar. É muito mais apropriada a metáfora do envolvimento religioso como um elixir para melhorar o bem-estar mental e físico.




  Precisamos de algo maior que nós mesmos




  Haidt resume nossas necessidades psicológicas básicas da seguinte forma: “Assim como as plantas precisam de sol, água e boa terra para florescer, as pessoas precisam de amor, trabalho e conexão com algo maior”.40 Esse “algo maior” pode assumir várias formas, mas o senso de conexão com Deus é a forma mais visceral. E esse tipo de conexão é difícil de se produzir. Podemos nos comprometer com uma ideologia política ou com uma causa ética, como buscar justiça racial ou fazer campanha contra violações aos direitos humanos. Essas coisas são boas em si mesmas e certamente trarão sentido à nossa vida. Mas, como veremos no capítulo 4, quando examinamos os fundamentos históricos e filosóficos de muitos de nossos compromissos éticos mais profundos, tropeçamos novamente no cristianismo.




  E agora?




  Começamos este capítulo imaginando se simplesmente estaríamos melhor sem religião. Meus colegas de Cambridge certamente imaginavam que sim. Mas, ainda que seja impossível explorar todos os dados relevantes, há evidências convincentes de que muitos bens individuais e sociais provêm do envolvimento religioso e de que o cristianismo em particular está bem alinhado com as descobertas da psicologia contemporânea.




  Esse alinhamento prova que o cristianismo é verdadeiro? Certamente não! Em vez disso, levanta uma centena de questões — questões que os capítulos seguintes vão explorar. Mas os efeitos positivos do envolvimento religioso em nossa saúde física e mental devem nos fazer pensar antes de sairmos comprando a alegação de que a religião envenena tudo. Tyler VanderWeele, professor de Harvard e especialista mundialmente reconhecido em benefícios mentais e físicos do envolvimento religioso, acredita que o cristianismo oferece a melhor estrutura para entender os diferentes aspectos da realidade.41 Ele sugere que “qualquer pessoa instruída deveria, em algum momento, examinar de forma crítica as alegações em favor do cristianismo e ser capaz de explicar por que acredita, ou não, nelas”.




  Não importa aquilo em que atualmente acreditamos, todos devemos colocar o cristianismo à prova: o sistema de crenças mais difundido no mundo, que deixou rastros intelectuais por toda parte, e que tem um tesouro de sabedoria contraintuitiva sobre como os seres humanos devem se desenvolver. Então comecemos.
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